
F. Leal de Queiroz – ex-pre-
sidente da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras 

  
Início da década de 1950... eu me 
lembro. Eleito deputado estadual 
nos meus inexperientes vinte e três 
anos de idade, fui designado para in-
tegrar a Comissão de Municípios da 
Assembleia Legislativa. Como a cria-
ção de novas cidades só se dava de cin-
co em cinco anos, nessa época qual-
quer povoado de um Distrito de Paz 
queria a sua autonomia. Era um deus 
nos acuda... E com a disputa pela parti-
cipação na chamada “cota do imposto 
de renda”, depois designada “fundo 
de participação”, a cobiça era acirrada, 
uma vez que eram mais recursos fede-
rais carreados para o Estado, além do 
acesso às posições políticas das lide-
ranças desses povoados.

Como presidente da referida 

Comissão, examinado os projetos 
apresentados pelos deputados, um 
me despertou especial atenção. Eu 
conhecia a Colônia Municipal de 
Dourados, cognominada Panambi. 
Ora, o deputado Camilo Hermelindo 
da Silva havia proposto, ali, a criação 
de um Distrito de Paz. Não só pelos 
dados estatísticos apresentados, co-
mo também porque eu já havia lá 
estado, concluí que Panambi tinha 
mais condições de ser Município do 
que a maioria de muitos outros pro-
jetos. Fui, então, ousado. Apresentei à 
proposta ao deputado Camilo, emen-
da elevando o povoado de Panambi 
diretamente a Município, o que me-
receu aprovação unânime.

Bem, havia um problema a resolver. 
Já existia no Rio Grande do Sul uma ci-
dade com este nome. Para solucionar, 
pedi às lideranças locais para consul-
tar a população sugerindo o nome e 

que me telegrafassem com as suges-
tões. Vieram-me às mãos mais de uma 
centena de mensagens. A maioria op-
tou pelo nome ITAPORÃ. E, assim, fi-
cou criado o novo Município. 

Até há pouco tempo, eu ainda guar-
dava entre os meus alfarrábios esses 
telegramas. Não sei onde se encontra-
riam hoje. Porém, uma coisa é certa, 

sempre que me lembro da progressista 
urbis, pergunto a mim mesmo: quem 
será que vai me mostrar onde fica es-
sa encantada PEDRA BONITA, que 
é a fiel tradução da palavra indígena 
Itaporã. Enquanto isso não acontece, 
vou repetindo a minha gratidão por 
poder circular por lá numa bonita rua 
chamada Francisco Leal de Queiroz.

Raquel Naveira – poeta/cronista, 
professora universitária e vice-presidente da ASL

Há muita diferença entre viver e sobreviver. Viver 
manifesta a grandeza, a totalidade de nosso ser. 
Sorvemos bons e maus momentos com força e 
fé. Encaramos o trabalho como oportunidade de 
autorrealização, algo semelhante à arte, que nos 
traz respeito e autoestima. Sobreviver é apenas 
manter-se vivo biologicamente, mantido na ma-
téria, alimentando-nos e sustentando-nos sob o 
peso de um jugo, um castigo, que em nada satis-
faz a nossa alma. Somos sobreviventes quando 
continuamos vivos, depois de uma situação de-
sastrosa.

Quando um vírus diabólico, coroado de pe-
quenos fungos, atravessa nossos pulmões e nos 
sufoca, transformamo-nos todos em sobrevi-
ventes. Errantes sobre a Terra, em meio a um 
tiroteio cego.

Quem como o poeta paulista Cassiano Ricardo 
(1895-1974), um dos líderes do movimento da 
reforma literária iniciada na Semana de Arte 
Moderna em São Paulo, penetrou mais fundo na 
trágica ideologia da sobrevivência? Quem conhe-
ceu melhor do que ele esses “seres mascarados 
de vivos, subvivos, portadores de lesão ou ferida 
transcendental, que trazem a presença compul-
siva do tempo?”. Quem melhor traduziu o drama 
dos habitantes sofridos de passagem pelo plane-
ta, os subprodutos da ameaça de um mundo pós-
explosão da bomba atômica? Tudo isso, segundo 
Eduardo Portella, está presente no livro-poema 
Os Sobreviventes, publicado em 1971. Cassiano 
nos mostra que em todos os cantos instalou-se o 
sentimento do medo, a consciência de uma ame-
aça mortal. Nesse processo, nesse sistema, aglo-
meramo-nos numa multidão ao mesmo tempo 
solitária e fraterna. É preciso se dar as mãos para 
furar o nevoeiro da sobrevivência. Uma solidarie-
dade definitiva, exercida na prática da esperan-
ça, do renascimento, de um despertar espiritual. 
Como são atuais estes versos: “Hoje, afinal, so-
mos todos irmãos, por sermos todos sobreviven-
tes, globalmente, isto é, no globo”. Há “escaras 
sob as máscaras, capricho que ao fim se joga no 

lixo”. Porque “a máscara da fome é cubista, totê-
mica, polêmica, imagem daquele que cobre dois 
terços do rosto do globo”.

Que profética essa obra! Imagens impres-
sionantes! Como soube converter a crise em 
palavra poética. Cassiano relembra o lança-
mento das bombas atômicas sobre as cidades 
de Hiroshima e Nagasaki (6 e 9 de agosto de 
1945), forma extrema utilizada pelos Estados 
Unidos para forçar a rendição japonesa no 
contexto do final da Segunda Guerra Mundial. 
Primeira vez que armas nucleares foram usa-
das em guerra: “Fabricam-se mais bombas do 
que se criam pombas nos pombais”, declarou o 
poeta perplexo.

Imagine-se a nuvem de fumaça que despencou 
sobre Hiroshima. O clarão de luz alaranjada, pa-
recendo um estranho cogumelo com talo e cha-
péu, soltando destroços, fagulhas sinistras. Casas 

ardiam, peles se soltavam dos corpos produzindo 
fileiras de esqueletos brancos. A violenta radia-
ção queimou o solo numa grande e profunda ci-
catriz. Depois, a cinza baixou sobre os navios do 
porto, espirrando urânio.

O mundo passou a pertencer aos sobreviven-
tes de uma época que terminara; de um abrigo 
antiaéreo que nos permitiu acordar de manhã; 
de uma máquina fatal da qual bastava apertar 
um botão para fazer tudo voar pelos ares; de fa-
tos que envergonham quando nos olhamos no 
espelho; de um disco voador maligno que passou 
sobre nossas cabeças destilando veneno quími-
co. Os sobreviventes habitavam agora um espaço 
imaginário, um palco de terror. Tornaram-se so-
brenaturais.

Mais tarde, o poeta Vinícius de Moraes (1913-
1980), num protesto contra o uso da bomba, uti-
lizou a metáfora da rosa para descrever a destrui-
ção causada pelo homem, deixando um rastro de 
desespero por gerações: “A rosa hereditária, ra-
dioativa, estúpida e inválida, a rosa com cirrose, 
a antirrosa atômica, sem cor, sem perfume, sem 
rosa, sem nada”.

A sobrevivência é uma função da vida. Neste 
contexto em que um vírus prepotente nos per-
segue sem trégua, fazendo morada dentro de 
nós e do outro, caminhamos para um impasse. É 
nesse ponto que se abrem brechas, veredas para 
novos vales. Ansiemos, como escreveu Cassiano 
Ricardo, pelo dia em que novamente “pudermos 
nos abraçar com asas de garça”.

Partituras de pardais

apenas quero que me deixes
          [em tua tenda branca]
clarear a visão
para levar o graveto caído 
do bico do pássaro
ao ninho do destino.

quero apenas 
saciar o cio da minha sede
no filete indiferente
que azuleja a fonte
e revela o refúgio seguro das pedras...

apenas quero que me olhes
com retinas em partituras de pardais
para que eu me redima
dos passos escassos de horizontes...

quero apenas que me acolhas
que recolhas
as partilhas e contestações
do silêncio
e que me tenhas em tuas senhas...
apenas... sentir-te sem finitudes
               e encontrar-me.
apenas 
quero o sol do teu abrigo,
poema meu!

Rubenio Marcelo – membro e 
secretário-geral da ASL

Deusa adormecida

(Para a prof.ª Oliva Enciso – in memoriam)

Da nossa História a Hécate inesquecida,
Santa e deusa-mulher do nosso chão...
Estás em nós mais vívida que a vida,
Cujo amor nos plantaste ao coração!

Assim, Oliva Enciso, – quem duvida? –
És-nos da alma o eterno medalhão...
Nunca alguém ficou tanto após a ida,
Nunca a morte acendera um tal brasão!

Foste um ícone raro da existência,
Do amor-fraternidade a pura essência,
Por teus voos de fé, trabalho e luz...

E tanto realizaste pela vida,
Que, por certo, por Deus foste escolhida
Para ser assistente de Jesus!

Geraldo Ramon Pereira –
coordenador cultural deste Suplemento 
pela ASL

Prova*
 
Uma mosca, um mosquito...
Suas vidas têm sentido?
Passeiem eles em teu rosto,
Cantem eles em teu ouvido!...

Se os puderes suportar
Com toda serenidade,
Sem um gesto, uma palavra...
Tu chegaste à Eternidade!

Oliva Enciso – pertenceu à ASL
* Poema do livro “Palavras de Poesia”, 
2004.

Os sobreviventes
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POESIAs

Cassiano Ricardo, poeta modernista, penetrou 
fundo na trágica ideologia das calamidades em 
seu livro “Os sobreviventes”

Itaporã, ex-distrito de Dourados/MS, passou a município por proposição do 
então deputado estadual Leal de Queiroz

Quando um vírus diabólico, 
coroado de pequenos fungos, 
atravessa nossos pulmões e nos 
sufoca, transformamo-nos todos 
em sobreviventes”

MEMBRO DA ASL VENCE EM 
CONCURSO LITERÁRIO – A acadê-
mica e vice-presidente da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras Raquel 
Naveira recebeu o primeiro lugar no 
Concurso Virtual da UBE/RJ com a crô-
nica “Isolada Nesta Casa”. Nossas con-
gratulações pela merecida premiação.

Eduardo Machado 
Metello – pertenceu à ASL

Há pessoas que, desavisadas, come-
çam a contar alguma coisa de ma-
neira completamente desastrosa, 
provocando nervosismo ou angústia 
no ouvinte, enquanto não comple-
tam a informação.

Tício, afobado, chegou perto de 
Chico dizendo: – Tenho uma notícia 
ruim para lhe dar.

A cabeça do Chico começou a ro-
dar. O seu coração disparou, as pul-
sações chegaram a cem por minu-
to. Um suor frio escorreu, pelo seu 
corpo, os olhos quase se fecharam, 
sentiu que ia desfalecer. Será que 
acontecera algo com as crianças? 
Algum acidente de carro? Sua mãe 

fora atropelada? A esposa acidenta-
da? Quem teria morrido?

Criando coragem, falou: – Diga lo-
go o que foi que aconteceu!

– Não encontrei a peça do trator. 
Procurei pela cidade inteira e não 
achei. Está em falta, eu penso – tor-
nou Tício.

Chico suspirou aliviado. Que se 
danasse o trator!

Passado o susto, desferiu o maior 
pito em Tício: – Nunca comece a dar 
uma notícia dizendo ter que contar 
uma coisa ruim. Diga logo do que se 
trata, seu! Você pode matar a gente 
do coração!

Chico tinha toda a razão.
         * * *
 O ano se acabava. A cidade, ani-

mada, se preparava para as festas de 

fim de ano. Até que o período não 
fora de todo ruim. Muita coisa boa 
tinha acontecido.

Pena que vovô, tão velhinho, es-
tivesse com a saúde abalada, inspi-
rando cuidados. Aquele que sempre 
fora um forte, amigo, mostrava-se 
agora frágil, quase não reconhecen-
do a gente.

Fui comprar uma mercadoria na 
loja da esquina, a Casa Bom Gosto. 
O balconista, sorridente, me falou: - 
então, o velho está morrendo?

Levando um susto, fechei o cenho, 
perguntando ríspido: – Que velho?

– O ano velho, ora!
Só então percebi que ele, brinca-

lhão, estava se referindo ao ano que 
se findava e não ao meu avô. Fazia 
esse troça com todos os fregueses.

Mas não gostei da brincadeira.
* * *
Teresa deixara em casa, contraria-

da, o filho Ronaldo doente, de cama. 
Tendo que trabalhar, não teve outro 
jeito a não ser incumbir a filha mais 
nova de cuidar do rapaz.

Daí a pouco a filha a chamou ao 
telefone, dizendo em prantos: – 
Mãe, o vô morreu!

Teresa, alarmada, ouviu mal a no-
tícia. Entendeu Rô e não vô. Rô era o 
apelido de Ronaldo, o filho acamado.

Esclarecido o engano, Teresa, 
mais tarde, ficou com remorsos por 
se sentir aliviada ao saber que quem 
tinha morrido era o avô de sua filha, 
pai do seu ex-marido, e não seu fi-
lho, Ronaldo.

Coitado do Velho!
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